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Sobre o autor

 Me chamo Evando Souza Argôlo Júnior, nasci em

07/01/2003 no interior da Bahia. 

Atualmente sou acadêmico de Psicologia. Tenho

diversas frases publicadas no site Pensador.

Escrevo músicas, poemas, textos críticos e

compartilho alguns na internet. Lancei meu primeiro

e-book no ano de 2022, intitulado: Um Livro Nada

Comum. Todo conteúdo você pode encontrar
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Instagrams: @superlifeofc e @evando_souzaa.
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Minha amiga lua
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 Viaje nas linhas

A lua sabe, que eu sei

Que o sol não se esconde no horizonte

Vem a noite, vai o dia

E eu sentado nesse monte

Observando um monte de gente

Que fingem não sentir

Presas nas próprias mentes

Sem saber viver, só existir 

O caminho da vida, é como a maré

As vezes alta, quase sempre nunca da pé

Quem nada, se aprofunda

Enquanto quem não faz nada... Se afunda

Quem tem coragem, mergulha

Não importa o quanto é funda 

E quem flutua é barco

Quase sempre em perigo

Na tempestade sem farol

Pode se encontrar perdido

Precisando de um sinal

No rádio um pedido

-"Alguém na escuta"

Porém, nem mesmo o silêncio tem respondido.
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 Você não é Monalisa

Você não é Monalisa 

Mas é muito mais que bela

 Perfeição que é divina 

Impossível por numa tela 

Com seu jeito de menina 

Meu olhar em ti congela 

Pra me apaixonar, foi à vista 

Mas a dor veio em parcela 

Você é minha dopamina 

Coração logo acelera 

Seu olhar me domina 

E eu fico naquela 

Aquele frio na barriga 

Ainda tô na sua espera 

Tem um sorriso que ilumina 

Não se perca pelas trevas 

Te levo na minha mente, coração e pensamento 

 Me afogo pelas lágrimas, que transbordam o sentimento 

 O futuro é incerto, o passado um tormento 

 Tenho pressa de te ver, pra nós queria todo o tempo 

Todo tempo do mundo, ainda é pouco pra te amar 

Uma vida não é suficiente, pra sempre contigo quero estar 

Só quem sabe sente, o que aqui quero passar 

Um amor tão puro e belo, tenho o prazer de experimentar 

 Mas amar por dois, pode as vezes pesar 

Só desejo que enxergue, que isso tudo vai mudar 

 Uma chance numa prece, nunca canso de clamar 

Um momento que seja leve, pra você se apaixonar 

 Que a dor seja breve, que você venha a me amar
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 Em noites como essa

Em noites como essa 

Pego meu violão 

Despejo o sentimento 

Tu é minha inspiração 

 

O vento tá lá fora 

Aqui dentro a solidão 

 Quem dera tivesse o controle 

 De mandar no coração 

Mandar no meu coração 

E fazer ele te esquecer 

Ou mandar no seu 

E fazer você me querer 

Olho nossas fotos 

Momentos que passamos 

Vivi tudo intensamente 

 De longe os melhores anos 

Você do meu lado 

Eu sempre sonhando 

Você sendo você 

Eu em ti viajando 

O tempo passou rápido 

Eu imaginando 

Viver sem te ver 

Como seriam os próximos anos? 

Mais um dia sem você 

 Tudo se repete  Vou dormir ás 3h 

 Só que eu trabalho ás 7h 

 Tento te esquecer 

 Mas o coração não obedece 
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 Vivendo por viver 

 Enquanto o milagre não acontece 

Ainda me preocupo 

Com coisas que não sei 

Do porque não ter uma chance 

E se tive como não aproveitei? 

Ainda me preocupo 

Com coisas que não sei 

Sempre me perguntando 

 Onde foi que eu errei 

Vida, vida minha 

Seja minha vida 

Passe o tempo que passar 

Serás sempre bem-vinda 

Vida, vida minha 

 Seja minha vida 

 Passe o tempo que passar 

Você continua linda 

Tudo de bom 

 Em ti eu encontro Sentimento leve 

Que me deixa voando 

Beira a perfeição 

É quase um anjo 

Enfeitiçou meu coração 

Me diz qual teu encanto? 

Passo por lugares 

Que nunca tinha visto 

Mas seu cheiro vem me perseguir

 São esses detalhes 

Que me deixam preso nisso 

Torturante essa rotina sem você aqui
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 Mistérios

Como encontrar o que procuro?

Se por vezes, parece que perdi o que nunca achei...

E se perdi, o que fazer para recuperar?

Como procurar por algo que nunca foi perdido, tampouco encontrado?

Qual mistério desvendar para seguir o caminho que me leva até você?
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 Navio Negreiro

Fecho os olhos e ainda vejo

Visão do inferno

Gemidos de dor

Crianças entregues aos berros

Correntes por todo lado

Rostos atordoados

Paz não há mais

Desmorona-se o chão!

 

A liberdade ? mais parece uma ilusão

Uma lembrança a corroer a mente

O vazio enchendo a alma

Humanidade corrompida

É tudo que se sente

 

 

A morte ? mais bela saída

Pior dor é aquela sem ferida

Destino cruel este de agora

O tempo mais sangrento

Pinga lentamente a hora

 

 

Sob minha cabeça um céu imenso

Abaixo deste mísero navio, o mar

Exausta viagem

O peso do mundo nos ombros

Impossível suportar

 

 

 

O suor escorre

Cada gota cai a o mar
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Será a sepultura

De quem a força faltar

Ainda estou aqui

Sou negro

Dentro de mim, o medo e o desespero

 

 

A escuridão da noite, assombra o meio dia

Esvai-se a alegria

Exploração é tanta

Sofrimento é acordar no outro dia

 

 

O homem e a ganância ? destruição

O homem e a inocência ? escravidão

Os  dois juntos em um plano ? colonização

O homem e o poder ? Exploração!
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 Ela é de gêmeos

Ela é de gêmeos

Nunca me esqueço

Do seu aniversário

Nem do seu jeito

 Cabelos castanhos

Sorriso perfeito 

Olhar faiscante 

 Acende o desejo 

Mulher de respeito

 Isso eu entendo 

Diante de ti

 Sentimentos eu tenho 

Noites que vem você no pensamento 

Dias que vão e ainda não te tenho

 Ela é de gêmeos 

Nunca me esqueço 

Do seu aniversário 

Nem do seu jeito 

 Cabelos castanhos 

 Sorriso perfeito 

Olhar faiscante

Acende o desejo 

27 de maio é seu aniversário

 2017 foi onde te encontrei 

Desde aquele dia nada mudou

Ainda te vejo como a primeira vez

 Ahhh, se por uma noite eu pudesse te ter 

Se por uma noite eu pudesse te tocar 
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E fazer você perceber

 Que ao meu lado é seu lugar 2× 

Já pedi a Deus  Pra te esquecer

Mas tudo que faço me lembra você 

 Os lugares que passo me lembram você

 É difícil ficar longe de você

 E cada passo que eu dou 

Pro futuro eu aponto 

 Desejando ter você 

 Quem sabe um dia te encontro 

 Vou dormir sozinho 

 Acordo em um sonho 

 Era tu perto de mim 

Mas quando desperto me assombro 

A realidade bate forte e acaba o meu sono

 Na solidão da noite é por você que chamo 

Eu queria te levar pra viajar... 

Conhecer o mundo 

Viver, deixar rolar 

O que acontecer eu assumo 

 Ela roubou meu coração

 Bastou só me olhar

 Busco a explicação 

 Não sei se vou encontrar 

 Sigo na contramão

 Tentando decifrar 

 O destino da paixão 

 Sem poder te amar 

Vivendo de ilusão 

 Tentando te ganhar 

 Aumenta minha tensão 
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 Te vendo se afastar 

 Meu sonho, sei não é em vão

 O jogo vai virar 

 Me dê a sua mão 

 Eu vou te mostrar...

 Ela é de gêmeos.
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 A dor

Tudo muda...

Tudo muda quando você consegue enxergar a dor nos olhos daqueles que a escondem.

Tudo...

Tudo que há, tem de haver dor.

A escrita do poeta, a música do compositor... nas entrelinhas respinga-se notas, letras, sentimentos
e pensamentos. 

Um simples olhar

A lágrima contida 

Por vezes congelada na frieza 

Outrora, evapora-se no calor das emoções.

Quando não, transborda. - Eu rio, tu mares, nós oceanos. 

A carcaça exprime a alma.

A alma transcende o limite da existência 

O infinito, indeterminado pensar. 

Desejo a todos que consigam permitir que por meio da infinita fonte do pensar, possam se fazer
positivos diante as dores da vida. 

Apreciador  - Aprecie a dor

Combustível fatal
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 Compilado organizado de Charlie Bronw Jr

Por mais que seja a DONA DO MEU PENSAMENTO,  HOJE SOU EU QUE NÃO MAIS TE
QUERO, mas isso NÃO É SÉRIO! LONGE DE VOCÊ,  sentei-me num LUGAR AO SOL,
contemplando o CÉU AZUL. Então conversei com O SENHOR DO TEMPO, e pedi para me ajudar
a aceitar COMO TUDO DEVE SER. Apesar dos DIAS DE LUTA E DIAS DE GLÓRIA, continuarei
a LUTAR PELO O QUE É MEU. Espero que nesse MEU NOVO MUNDO, você ME ENCONTRA,
nem que seja SÓ POR UMA NOITE.
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 2017 

Queria inventar uma história que nunca foi escrita

Transpor entre a memória, a imaginação de uma vida

Uma vida que passo ao seu lado

Aproveitando cada segundo, sem medo do futuro ou receio do passado 

Qual o segredo para ganhar seu coração?

Uma vez me falaram "é impossível, desiste!"

O impossível é só questão de opinião, já dizia Chorão. 

Certa vez, ouvi você dizer que o coração só bombeia sangue...

Não viva desse jeito, respira e tenha calma!

O coração é uma subjetividade da mente e uma certeza da alma 

Queria inventar palavras que jamais foram ditas

Pra expressar o meu olhar, a emoção e a sensação sentida 

Você claramente é o romance clichê que dá um bom poema, um ótimo livro e um perfeito roteiro...

Você ganhou meu coração e minha alma, desde o primeiro dia me tem por inteiro 

Amo-te, isso basta. 

Não há razão na emoção. Que bom... essa é a graça.

Te vejo cada vez menos

Te quero cada vez mais

A distância não ajuda

E o tempo é fugaz 

Qual o preço a pagar para ter o teu amor?

Se não há preço, o que precisas para reconhecer o meu valor? 

Você é e sempre será o motivo das coisas mais lindas que já escrevi

É uma música do Charlie Brown com feat do Vander Lee

Seria mais ou menos "Vem ser minha" com "Onde Deus possa me ouvir" 

Queria te impressionar

E mostrar um lado que você não tem visto

Queria recuperar o tempo que perdemos

E ganhar o que não temos tido 

Queria não ter errado como errei

Mas garanto que aprendi muito 

Queria ter te encontrado antes
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Ter morado na sua rua

Ter sido seu amigo

Queria poder entender o que te faz ser quem você é

Cada detalhe, sem deixar nada esquecido

Queria ser mais presente em sua vida

Estar em todos os momentos 

Te arrancar os mais lindos sorrisos 

Não quero nada além do seu bem

Sempre almejo o melhor

A Deus sempre peço que cuide e abençoe seus caminhos

Que você nunca esteja só...

Também peço que se possível, me conceda o privilégio de uma chance...

Com a maturidade do presente, mas com o mesmo romance. 

Sem a pressão do colégio mas com a mesma intensidade de antes.
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 Cartas

Cartas 

Pra você eu escrevo mil cartas 

Que mostrem motivos, sentido e marcas 

Marcas, 

Que tu deixou em minha vida 

Na sua passagem te fiz eterna, mantendo a chama sempre viva 

Eu me lembro do tempo, que ainda não era minha amiga

 Já existia o sentimento mesmo quando não te conhecia 

Queria me aproximar, mas como eu não sabia 

Infelizmente vim a errar, afastando sua companhia 

O ano era 2017, me lembro bem o dia 

O seu jeito, seu olhar e como você sorria 

Era dona da beleza que a qualquer um desejaria 

A pureza que de longe uma paz me trazia 

 Meu desejo era enorme, mas a timidez me impedia 

De ter uma atitude digna que alguém esperaria. 

Tempo vai tempo vem 

Muito contratempo

 Saudade vai, saudade vem 

Te carrego aqui dentro

Não sei como anda seu coração

Se tem alguém, se tá bem, se há luz ou escuridão

Eu luto para descobrir

Uma maneira que leve até você

Eu não vou reprimir

O que um dia pensei esquecer

Me enganei por muito tempo
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Fingindo não te amar

E foi nesse tempo que percebi

Que o que sinto não vai passar

Cartas

Até hoje não te entreguei nenhuma carta

Mas saiba que existe uma, que passa de 3 páginas.
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 Você é poesia

Te vendo pela primeira vez

Fiquei alucinado

Comtemplando sua beleza

Querendo estar do seu lado 

Vi o tempo congelar

E o coração acelerado

Me perdi no teu olhar

Mesmo tendo te encontrado 

Sensações, eu experimentei

Soube tudo que eu disse,

Menos o que não contei 

Emoções, que no fundo eu guardei

Transbordaram em pensamentos

De escravo eu virei rei  

Eu virei rei

Mas me vejo contrariado

Construindo o meu império

Sem você do lado

Tentando entender 

O motivo de ter se afastado

Pondo em canções

Todo sentimento acumulado

Tinha até te esquecido

Mas um sonho fez eu ter lembrado

De momentos já vividos

Perdidos no passado

No presente elucido

Um futuro esperado

Com você perto de mim

Vivendo do meu lado  

Você é a poesia mais linda
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Que nunca foi feita

É a palavra não dita 

Que sufoca quando se deita

É a cifra no refrão

Que deixa a música perfeita

Eu não se fazer poesia

Em contrapartida sei falar sobre você.
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 Meu universo

Quem mire nas estrelas pode até acertar a lua... 

Mas nenhuma das estrelas será o meu alvo quando você é meu universo.
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 O fardo do poeta

Rasgam-se as palavras pelos fios navalhados dos pensamentos torturantes. 

Tais quais presenciaram o sofrimento ínfimo proporcionado pela própria expectativa do
inconcebível.  

Oh, nobre poeta. Ator do destino. Refém dos sentimentos, pobre menino. 

Dói, do tanto que é bela. Dói.

Pobre beleza fugaz, que somente aos desejos profundos, sua superficialidade é a causa. 

Pena, que pena que além de toda certeza, ainda se faz uma incógnita... Um mistério.  

Contém a imprevisibilidade de uma música clássica

Das quais ultimamente poucos se atém a ouvir. 

És rara, mas não tanto quanto outras milhares. 

És única, mas somente para aquele que se faz o construto destas palavras e dá sentido as letras.  

Não tornei-me poeta para conquistar o teu amor. 

Tornei-me poeta para lavar a minha alma, para transcender o silêncio estridente, para amenizar a
dor. 

Sublime beleza, que esconde nos olhos um segredo. 

Uma alma vazia do brilho que costumava incendiar corações.

Falta a luz que iluminava as escuridões, e guiava o discernimento.  

Falta a luz! 

Quanta falta faz. - Barco sem farol, perdido em meio a tempestade, onde as ondas violentas se
confundem com as mentes turbulentas que afundam a lucidez de uma saída. 

Quanto pesa uma lágrima que se recusa ceder a força da gravidade! 

Quanto dilacera uma palavra que se recusa servir em favor a verdade. 

Toda subjetividade é como um mar desconhecido, profundo e perigoso.

Ah, mar...

Amar!

Também, como o espaço e seus astros, suas estrelas e infinitude

Ah, Marte...

Amar-te. 

Por fim, como a vida e sua finitude

A sorte... A morte.
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 Mera reflexão

Ultimamente tenho sido incomodado

Por algo que não me pertence

Por algo que é presente

Mesmo não querendo sua presença

A superficialidade 

Vem com tanta facilidade

Já não existe mais a habilidade

De se aprofundar no mistério da alma

Saber, sentir, ser, sair

Viver, vir, ver, estar aqui

O que nos torna humano

É o mesmo que faz de nós animais

O que se perde na emoção

Quando a razão é deixada para trás?

Não é pessimismo

Tem que encarar a realidade

Mesmo que seja péssimo isso

A verdade é um ato de coragem

Resistência mesmo é ser autêntico

Não se render as tendências do seu tempo

Valores desvalorizados, seres alienados

Será o retrato do fim?
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 Músico, poeta 

Faço das letras

Notas musicais

Das palavras, crio sinfonias

Das rimas, tiro melodias

Nos versos, e em cada estrofe

Na poesia que aqui explode

Deixo ser guiado pela sonoridade

Misturo com um pouco de imprevisibilidade

E o ritmo surge com facilidade

Dançam com a música

Refletem com a composição

Se emocionam pelos sentimentos

Transmitidos pela canção
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 Voltar ao passado

O tempo passa depressa

Lembro da pressa que tinha para te ver

Hoje memórias é o que me restam

Lembranças que não me deixam te esquecer

Já fazem mais de 3 anos

E por aqui nada mudou

Apesar de todos os danos 

Ainda sinto amor

Hoje nem nos falamos

Eu sinto sua falta

Nossos momentos juntos

Felizes dando risada

Daria tudo que tenho

Mesmo que não desse em nada

Tenho tantos pensamentos

Que me faltam as palavras 

Sinto seu cheiro

Mesmo estando ausente

Coisas simples

Que recordam momentos da gente

Quem dera eu pudesse parar o tempo

E voltar ao passado

Só para mais 15 segundos

Ficar ao teu lado

Tanto faz se fosse rindo ou calado

Mas que eu tivesse aproveitado

Mais uma vez ter segurado sua mão
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Mais uma vez ter você nos meus braços

A noite chega

O silêncio me faz refletir 

Eu peço a Deus

Para te trazer para perto de mim

Eu sei onde te encontrar

Mas não sei se é a hora certa

Ainda tenho seu celular

Mas não é a minha mensagem que você espera

Só me resta aceitar

Nem tudo é como a gente deseja

O futuro é incerto

Maior que tudo é meu amor, essa é a certeza.
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 O tempo 

Assim como a morte está para todos

O tempo está também

Porém, muito mais cruel que a maldade da morte

O tempo passa

Já a morte, chega

E pasmem, ela chega com o tempo. 

Porém, o tempo não só a morte pertence

Também se encontra do lado da vida

Controverso, mas é assim que é

É com ele que a cicatriz marca o que foi uma ferida 

Nem a morte me assusta tanto quanto o tempo 

O tempo é implacável 

Dono das incertezas 

Da esperada paciência 

Da desesperada pressa

O tempo é tudo

E também nada

Ele é a resposta

Também é a incógnita

O tempo é o dia

É o clima

É o destino

É a hora

Existe tempo certo para tudo

Nós que somos errados

Graças a ele o presente é o agora

E o ontem é passado

Quanto tempo temos?
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Quanto tempo perdemos?
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 Sou o que sou 

Eu sou o que sou

Fui quem seria

Serei quem for

Eu sou o mar, o céu, o sol

Eu sou só, só eu e eu

Sou minha angústia

Minha incerteza

Minha esperança

Minha tristeza

Sou o que sinto

Sinto muito

Muito além do que é plausível

Sou infinito
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 Mais um daqueles 

Tenho uma leve impressão de que eu vivo deslocado do mundo

Ninguém é capaz de compreender a realidade, tampouco a minha interpretação dela...

Sinto-me não pertencente aos lugares que vou, e não correspondente as pessoas que estou

Finjo bem, tiro no riso, mas no fim do dia, meu eu verdadeiro vem me alertar.

-"Pare!." 

Sei do que está falando... Vivemos fugindo de quem somos. Fugindo do que sentimos, fugindo do
que pensamos. 

Os dias atropelam o pouco tempo que resta para aproveitar a vida

O relógio parece estar acelerado, mas isso é somente reflexo de nós mesmos, mísera sociedade
imediatista, hipócrita, insalubre e perversa.

Me pergunto por onde andam grandes nomes, grandes homens responsáveis pelos mais
mirabolantes pensamentos. 

Me parece que nessa geração, não recebemos a benção de tê-los... Ou pior, recebemos a
maldição de não reconhece-los. 

Não se pode admirar aquilo que desconhece, não se pode conhecer aquilo que não lhe interessa. É
sempre a mesma história, que previsibilidade amarga essa.
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 Antes de você, ninguém 

Era jovem demais para saber 

Era jovem demais para acertar 

Era demais o que sentia por você 

Tão mais, que a eternidade poderia esperar 

  

Guardo em mim teu olhar 

Teu sorriso 

Os bons momentos 

Que fui teu amigo 

  

Combustível pra minha escrita 

Teu sorriso incendiava meu coração 

Teu olhar ardia como fogo 

Despertando a chama da paixão 

  

Antes de você, ninguém 

Depois de você, antes 

  

Feliz pela metade fui ao teu lado 

Não completo por ter sido amigo 

incompleto por não ter te namorado 

  

Triste pela metade agora é meu estado 

Não completo, por ter sido feliz ao teu lado 

Incompleto por você ter se afastado

Página 35/40



Antologia de Evando Souza Argôlo Júnior

 Recorte de uma vida 

Tão pouco foste

Tão muito seria

Deverás inconformado

Diante a tamanha decepção 

Verás que aquele que tanto te amaste 

Partiste por ter por ti partido o coração

Que por ti acelerava tal qual o tempo que fugaz foi 

Tempo este, que desejei ter congelado 

Hoje restam fotos, memórias

Saudades, histórias 
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 Reprimindo o sentimento

Reprimindo o sentimento 

Tento me enganar

 Fingindo te esquecer 

 Fingindo não te amar

 Evitando ver você mas querendo te encontrar

 Escrevendo até o amanhecer

 Sem sono pra dormir, sem força pra acordar

 Me perdendo em sentimentos 

Tentando sentir menos 

Vendo o pouco tempo que temos 

Lembrando do que vivemos 

Qual caminho percorremos

 Onde nos perdemos? 

Quando nos veremos? 

Sinto tanto sua falta, minha deusa Vênus
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 Novas palavras, histórias antigas

       Pecado é viver nesse mundo

Desejando apenas te ter Buscando algo mais profundo Dentro da essência do ser   Olho pra teus
olhos

Enxergo a tua alma

Você pede socorro

Mas continua calma   Vejo suas dores Feridas não curadas

Não teve culpa de me fazer sofrer 

Por isso escrevo essas letras na madrugada    Versos de um sonhador 

Que sonhou com você ao meu lado

Sou feliz como estou

Mas seria o dobro se estivesse ao seu lado   Satisfeito pelo destino nosso caminho ter cruzado

Inconformado por ver como tudo foi ficando no passado

Minha sentença - sua indiferença por alguém que te amou além da aparência

Minha inocência em acreditar na clemência que o divino tivesse eficiência

A experiência que me atormenta, de todas as dores, tua ausência
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 Minha amiga lua

Luar, que clareia minhas noites

E traz luz ao meu ser

Que escuta meus desejos

De um dia, a ti pertencer

Fazer-te de ti, minha amada

Sentir-se em mim, sua morada

Viver ao teu lado com alegria

Encontrar o sentido que tanto faz falta

Lua, que a cima do mar faz paisagem

Mar, que pra mim é verbo do amor

Amor que para muitos é miragem

Mas que pra nós pode ser eternidade

Tão poucas palavras me restam

Não há como prever

Só a lua poderia te explicar

Aquilo que tenho a dizer 

Pois como eu, assim faça

A noite sempre chega, com ela toda graça

Sente-se, respire e veja

A lua que tanto admiro, espelhar-te em si a sua beleza

Brilhando a luz da vida

Reflexo do calor do sol

Que acende a luz do dia

E na escuridão se faz farol

Sem você sou só

Junto a ti sou sol
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Seja minha lua

E veja o amor maior.
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